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RESUMO: Definição do Problema: A tarefa de classificação de objetos é uma tarefa trivial e que não demanda 

esforço para seres humanos. No entanto, é muito dificultoso replicar tal habilidade e precisão em sistemas 

computacionais. Classificar aspectos gerais de um objeto é uma tarefa desafiadora para os mesmos, pois há uma grande 

variedade de características entre as milhares de classes possíveis, além de diferenças entre objetos de mesma categoria. 

Encontrar abordagens que simulem ou ofereçam resultados parecidos com o funcionamento do cérebro humano para tal 

tarefa é, atualmente, um dos grandes desafios na área. Objetivos: Analisar as técnicas atuais e implementar a partir 

delas uma arquitetura aprimorada de classificação de objetos em imagens digitais utilizando Deep Learning. Investigar 

as diferentes arquiteturas de Redes Neurais Artificiais Convolucionais e Recorrentes sofisticadas como a GoogLeNet 

(SZEGEDY et al., 2015), Fast R­CNN (SZEGEDY; TOSHEV; ERHAN, 2013) e Faster R­CNN (SZEGEDY et al., 

2013), suas vantagens, desvantagens e aplicações; Implementar um sistema de reconhecimento de objetos utilizando 

uma arquitetura neural convolucional multicamada, utilizando o banco de dados ImageNet para treinamento e teste. 

Justificativa: O reconhecimento de objetos em imagens é uma das principais áreas de aplicação de imagens, tendo 

como algumas aplicações industriais: Medição de Posicionamento; Inspeção (Controle de Qualidade); Triagem; 

Contagem; Detecção de Objetos; Categorização de Cenas. Não há ainda algum consenso entre pesquisadores em 

relação a uma abordagem ideal, porém centros de pesquisa de empresas de grande porte como Google e Baidu têm 

idealizado e implementado e aprimorado suas técnicas, direcionadas ao problema. Sob esta ótica, fazem­se pertinentes o 

estudo e análise de algumas das principais abordagens atuais para o problema, bem como a implementação de uma 

arquitetura de Deep Learning para a classificação de objetos em imagens digitais. É relevante também a contribuição 

para o aprimoramento das técnicas atuais por meio da comparação de resultados em performance e precisão, utilizando 

para tal fim bancos de imagens como o ImageNet, que recentemente se tornou um dos datasets padrão para pesquisas 

na área. 

Metodologia: Inicialmente, a metodologia aplicada será a de review do estado da arte, buscando entender as 

abordagens atuais para o problema e seus resultados (estado esse no qual o trabalho se encontra atualmente). A partir 

daí, será realizada uma análise quantitativa, comparando os resultados de trabalhos anteriores em pontos relevantes 

como como precisão e velocidade de treinamento com base no dataset ImageNet. Após isso,  será desenvolvida uma 

nova abordagem para o problemacom base nas observações das técnicas atuais e nos resultados da etapa anterior. Por 

fim, a performance dessa abordagem será comparada com os resultados das atuais e um artigo será confeccionado 

detalhando sua arquitetura e seus resultados.  
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